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serem apresentadas(os) a nenhuma autora 

clássica.

Esta revista é resultado de um esforço 

coletivo profundamente identificado com 
a indignação que moveu Gage em 1883: 

retomar o passado, contestar o presente e 

modificar o futuro. No primeiro semestre 
do ano de 2017, o Instituto de Filosofia e 
Ciências Sociais da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (IFCS-UFRJ) foi cenário de 

debates, apresentações e aprendizados na 

disciplina “Gênero na Teoria Social e Política 

Clássica”.

Nos debruçamos sobre o trabalho de 
autoras pouco estimadas em nossos círculos 

e a cada leitura nos surpreendemos com 

o seu pioneirismo, a engenhosidade das 

suas análises sobre conjunturas políticas e 

sociais, e sobretudo nos espantamos com a 

exclusão injustificável das suas contribuições 
do cânone da sociologia, filosofia, história, 
ciência política etc. Com o intuito de ir 

além dos limites das salas de aula e dar 

continuidade à difusão desses trabalhos, 

apresentamos nessas páginas artigos 

produzidos pelas(os) alunas(os) do curso, 

bem como colaborações de pesquisadoras 

convidadas. Esperamos que o contato com 

essas autoras clássicas provoque nas(os) 

leitoras(es) o mesmo prazer da descoberta e 

o deleite intelectual que tivemos ao estudar e 

Em 1883, nas primeiras linhas de seu ensaio 

clássico “A mulher como inventora” (Woman 

as an inventor), Matilda Joslyn Gage chamou 

atenção para como era comum a alegação 

que as mulheres não possuíam atributos 

intelectuais criativos e que não eram capazes 

de realizar contribuições originais e úteis à 

vida social. Ciente de que essa afirmação 
era usada para justificar a invisibilização e o 
não reconhecimento do trabalho intelectual 

e criativo das mulheres, Gage a confrontou 

com extrema perspicácia: além de resgatar 

grandes feitos femininos em campos como 

a ciência, a tecnologia, a literatura, as artes, 

mostrando que nada na constituição biológica 
das mulheres as tornava inferiores aos 

homens, ela também descreveu os fatores 

estruturais que faziam das mulheres uma 

parcela minoritária entre os inventores, 

artistas, cientistas etc de prestígio.

Para tal, mencionou aspectos como a 

legislação social, a subordinação feminina 

dentro da família e do casamento, a 

dificuldade de acesso à educação, entre 
outros. Passado pouco mais de um século 

da publicação desse texto, a necessidade 

de recuperar as reflexões e invenções das 
mulheres ainda persiste. Na escola, pouco 
se fala de cientistas e pensadoras do gênero 

feminino. É comum que estudantes de 

grandes áreas das ciências humanas concluam 

suas graduações, mestrados e doutorados sem 

Apresentação

lecionar sobre elas. Agradecemos às muitas 

mãos que se uniram ao nosso esforço: as 

autoras e autores dos textos dessa coletânea, 

as entrevistadas, a artista Sophia Pinheiro, 

responsável pela ilustração que compõe 

a nossa capa e a designer Ana Bolshaw, 

idealizadora do projeto gráfico. 

Marcia Rangel Candido e 
Verônica Toste Daflon



Nossa entrevistada, Bila Sorj, é socióloga, 
historiadora e professora titular da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Pioneira, Bila foi uma das estudiosas que 
colaboraram para a formação do campo de 
estudos de gênero no Brasil. Durante sua 
formação, ela fez graduação e mestrado em 
Sociologia na University of  Haifa e doutorado 
em Sociologia pela Manchester University. 
Hoje, Bila é coordenadora do NESEG 
– Núcleo de Estudos de Sexualidade e 
Gênero, do Programa de Pós-Graduação em 
Sociologia e Antropologia (PPGSA) da UFRJ, 
onde desenvolve pesquisas sobre estudos 
de gênero e relações de trabalho, família 
e políticas públicas. É autora de diversos 
artigos e livros nacionais e estrangeiros 
sobre o assunto. Em nossa curta entrevista, 
perguntamos a ela como se posiciona com 
relação ao assunto de nossa revista: as autoras 
clássicas e seu lugar nas ciências sociais.

Editoras: As autoras clássicas raramente 
são utilizadas no ensino de Sociologia e 
Ciência Política. Isso acontece mesmo em 
campos específicos como os Estudos de 
Gênero. Quais causas você sugere para essa 
dinâmica? Você considera importante inserir 
pensadoras pioneiras entre os cânones dessas 
disciplinas e campos de estudos?

Bila Sorj: De fato, foi só nas últimas décadas 
que pensadoras sociais e sociólogas do sec. 
XIX, e de séculos anteriores, começaram a 
ter suas obras reconhecidas e divulgadas na 
academia. Todavia, este reconhecimento vem 
sendo feito de uma maneira específica, por 
meio dos estudos de história do pensamento 
social e não como autoras fundamentais 
para a formação de sociólogos. Chama a 
atenção também que as iniciativas de resgate 
destas autoras são, em geral, obra de autoras 
mulheres e feministas.  

As autoras clássicas continuam esquecidas 
pelo cânone sociológico, formulado na década 
de 40 e 50 pela sociologia norte-americana, 
sobretudo pelo T. Parsons, que indicou os 
eleitos à clássicos da disciplina. É até mesmo 
um paradoxo, que estas autoras, como 
Harriet Martineau, fortemente ancoradas 
em pesquisa empírica e comparativa e outras 
que se apoiam em etnografias riquíssimas 
sobre as sociedades em que viveram, tenham 
sido excluídas do cânone que supostamente 
valorizava a pesquisa empírica no momento 
da institucionalização da disciplina  na 
acadêmica norte-americana.  Portanto, esta 
exclusão não se justifica pela qualidade 
das obras, que são muito instigantes e até 
surpreendem os estudiosos contemporâneos 

Entrevista com 
Bila Sorj
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quando entram em contato, pela primeira vez, 
com as análises sociais realizadas por estas 
pesquisadoras. 

Creio que a exclusão delas do cânone da 
disciplina é uma questão de gênero, da norma 
que associa, em geral, o mundo científico e 
suas qualidades (racionalidade, competição 
e conquistas) ao universo masculino. Estas 
autoras, por melhor que fossem, eram vistas 
como fora do lugar reservado às mulheres 
na sociedade naquele período. Isto está 
mudando, ainda que o ritmo seja mais lento 
do que se espera.  Com certeza, a disciplina 
ganharia muito se incorporasse estas autoras 
nos seus cursos regulares, tanto pelo ponto de 
vista que trazem sobre as sociedades em que 
viveram como pela qualidade dos trabalhos 
que nos legaram. 
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sobre a capa: 

Para essa primeira publicação, o 
conceito da capa para Clássicas foi o de 
desabrochar uma semente, assim como o 
livro é. 
Uma semente que vai germinar e florir 
para xs leitorxs e também para as futuras 
edições da coleção com mais mulheres 
teóricas.  
Assim como nos ensina Cora Coralina: “eu 
sou aquela mulher que fez a escalada da 
montanha da vida, removendo pedras e 
plantando flores”.
As mulheres que estão aqui rompem 
as sementes. Que as ideias cresçam e 
floresçam nesse mundo cada vez mais 
temeroso.

acompanhe no youtube o Sobre Elas 
(www.youtube.com/sobreelas), dirigido 
por Emy Lobo, o canal veicula inúmeras 
entrevistas com mulheres, além de 
apresentar uma série de curtas com 
pesquisadoras sobre autoras clássicas.
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